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1) Dia 05 de março:  

 Apresentação do Programa do Curso. Comentário da bibliografia e das formas de 

avaliação do curso. 

2) Dia 12 de março: 

 NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia (NT) – leitura capítulo 1: arte, natureza e 

cultura; o apolíneo e o dionisíaco como impulsos artísticos; a noção de Uno Primordial 

3) Dia 19 de março: 

 Continuação da discussão. 

4)        Dia 26 de março: 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 2: as noções de sonho e embriaguez, imagem e 

música; Kant, Schopenhauer e o princípio de individuação; os cultos dionisíacos e a 

ruptura do princípio de individuação. 

5) Dia 09 de abril: 2 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 3: cultura apolínea e deuses olímpicos; sabedoria 

de Sileno e substrato dionisíaco da cultura; Homero e arte apolínea 

6) Dia 16 de abril 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 4: o Uno Primordial e o processo artístico 

originário; o sonho apolíneo como aparência da aparência; arte apolínea como forma de 

transfiguração  

7) Dia 23 de abril 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 5: Homero e Arquíloco; o poeta épico e o lírico; 

a música no processo de criação do poeta lírico; as teses da metafísica de artista.  

8) Dia 30 de abril 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 8: a significação do sátiro; os espectadores, o 

coro e os atores; os efeitos estéticos apolíneo-dionisíacos da tragédia; espectador-

ouvinte e experiência estética. 

9) Dia 07 de maio 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 11: o declínio da tragédia; a nova comedia ática; 

a reformulação da tragédia realizada por Eurípedes e a formação de uma visão não-

dionisíaca da arte. 

10)   Dia 14 de maio 

 NIETZSCHE, F. NT – leitura capítulo 12: Eurípedes e o socratismo estético; 

racionalismo socrático e o antagonismo entre conhecimento e arte, visão racional e visão 

trágica de mundo. 

11) Dia 21 de maio 

 Comentário final sobre as temáticas abordadas no curso, destacando a questão da 

metafísica de artista elaborada por Nietzsche e sua crítica da metafísica racional, seus 

efeitos e desdobramentos. 

 Entrega da segunda avaliação: questões relativas à bibliografia do segundo bimestre. 



Metodologia:  

Composta de atividades síncronas, no formato de aula expositiva em interação com os 

estudantes, e atividades assíncronas, na forma de leitura, redação de texto e/ou produção de 

vídeos sobre temáticas do curso. 

Avaliação:  

Serão empregadas formas de avaliação assíncronas. Primeira avaliação: trabalho individual que 

incluirá questões relativas ao primeiro bimestre do curso. Segunda avaliação: trabalho individual 

que incluirá questões relativas ao segundo bimestre do curso.  

Ferramentas digitais utilizadas: 

Plataforma Googlemeet para interação síncrona nos dias de aula; E-mail para comunicação, 

envio de textos e entrega de trabalhos; Googledrive para arquivamento digital do material de 

leitura do curso e demais documentos. 
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